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E' do:vera.s lan~t>n~,\.vol a ma­
netra tmJ.H'opna coano H' 

comportam alguns fre 
qucntadort•s do lhlneário do 
Bairro Xovo, clc•,n·~pcitarulo 
urn a'·iso que está no átrio, 
'l'"' proibe gritos, cantos ou 
assobios. Tambórn as piores 
oboceniJades se fazum (fuvir 
du rante o tempo do banho, o 
que dt:>uota pouca lisn r·a da 
parte <lê~sesseulto rcs banhistas. 

Apelamos para a boa educa­
ção dos nossos paroquiauos, 
para que acabe tal estado de 
cousas, atendendo a que, entre 
o peosoal do Balneário, se 
acham .tlguma, ~enhoras . 

DECf~BEMOS a viRita de 
1'\. «0 TorrcC!IIS<lu, interes­

sante jorual de 'l'or res 
Vc>.tras, c> que descrt-ve o se­
guinte intere.,santu caoo: 

A Liga Infantil do. <\migos 
do Outiio, fez no auo passa<lo 
pela lotaria do Natal, o ~>Ortt·io 
dnma linl'la vivenda ronst rnitla 
cm Agua lva. J•'or·am passados 
hastautcs billt<:tes, mas não 
tautos que pcrmitissl.' o sorteio 
., atsim, foi i.'-ooc transferido 
para a lotaria de Santo António. 

Andou a rotla, c o possuidor 
do número promiado, não apa­
recem. Só agora, dcC'lt ridos 
sei~ meses, e por um acaso, se 
soube quem foi o feliz contem­
p~ ado. O prt:mio havia saído ao 
d t roctor do nosso prezado co- I 
leg-a ~eO Torreense~, IJUe foi das I 
prirneiras pessoas a a.lquirir 
o bilhete para o sorteio, ma­
'lue não mais ligou in porta111·i~ 
ao caso, pois o pritll'tp<LI estava 
cumprido, que! era :1.11~iliar a 
nobrr iniciativa, 

A A rtu r Lon reirll, t>OSSO VI' · 

lho amigo e l•om ram:.~rada, 
apresentamos as uo~Ras sauda· 
ções e felicitamo-lo ao mesmo 
t~mpo. 

A partir do pro~i"'" olin 9, 
encontra-se alie• ta ao 
pttblico, nas salas da 

Junta de Frc>gnesia ela Aj11da, 
a Biblioteca I tonorat>te ·' • 10 
da Camara J\l unic> ipnl do L is· 
boa, toclos . os dias úteis, elas 
21 às 23 horM. 

T E:\lOS prebent ... o fascículo 
n.• 8, do «Ai<le-mémoit<' "• 
trabalho mnito importanre 

do nos~o p rez:t1lo atnigo ~r. 'l'c­
non te An tonino l•'t• r ll:ulll e~ Pe· 
ru íra da Cruz, a qu"m ag- rade­
cemos a of,•rta dos ~xcmplat·cs 

19·18-11 de Novembro-1936 A ~~~~~~~~~~rl~~~~~~~~~:.i~: A,Juda, afi~ou 1110 edital 
convidando todos os paroquia­
nos indigentes a requerer o 

Ha dezoito anos, os povos começaram respirando um 
ar mais puro, do que até II de Novembro. Esse cheiro 
acre a pólvora, fétido pela putrefacção dos cadáveres ; 
êsse ambiente pesado do luto das viúvas e orfãos, com o 
cortejo triste dos mutilados, deixava de existir e prometia 
uma nova era de paz e fratern idade entre os povos. 

Até aquela data, por toda a parte reinava a loucura 
de matar. 

A metralha destruira campos interminaveis outrora 
férteis de pão. Vilas e cidades, tudo foi arrazado naquela 
loucura hedionda. 

Nunca, como nessa época o sang ue humano correra 
com tal abundância. Aquela mocidade sã e robusta que a 
seus pais tantas lágrimas fez verter, tombava no solo para 
não mais se levantar. 

Passa mais um aniversário - data nunca esquecida 
para aquêles que viram caír a seu lado . camaradas e 
amigos- e, quando todos desejam uma época de paz e 
trabalho, surge, de lés a lés, a ameaça de uma nova he­
cato mbe . 

Eden, falando ha dias na Câmara dos Comuns, d isse: 
• •• c: lutar para trazer o Mundo ao cam inho da paz, me­
diante a tolerância mútua e o respeito e manutenção da 
ordem internacional, é armarmo nos e apetrecharmo-nos, 
como impõem as circumstâncias• ... 

E' assim a paz apregoada nas cinco partes do mundo. 
Nós, combatentes, temos o dever, já que lutámos na 

guerra, de lutar agora pela paz, mas por uma paz efecti­
va, que traga a fel icidade a todos os povos. 

Ao passar mais um aniversário do Armistício, auguro 
que os meus camaradas co mbatentes de todos os países; 
so breviventes daqu êles quatro anos infernais, elevem as 
suas vozes bradando : 

Pela Paz! 
Virg ílio de Moura Santos. 

(Combaten'e da Grande Guena) 

RETRATOS DE ARTE 
PREÇO§ POPULARES Foto- Cinema As mais soantlm poslçDes e dulumbrantas 

==========::::::__~el~eltos de luz, dentro e lóra do atelier 
A mais rigorosa execuçllo de todo o género de fotografia 

Ampllaç6et de retrato• anlltos e moderaos e t$1D&IIes • ilrlllcados em todas as c3res. 
6 FOT05R AFIAS. FORMo\TO PARISIENSE. 10$00 RECLAME-I CI/IEFILO 18 >< 24, $$00. 

RETRA TOS PARA PASSE E OUTROS DOCUMENTOS, Duzla, com brinde. ~ 
C11u e erlhle ., ••l~tr&s r• r•~•s 111 fer• llas. 111111 dr ••••rtislle& ll~li&flt, r 1 drn Rllm ls, lU nmmlltnlrs 

Só na POTO CINEMA, Rua do Sacramento, 26, 1.0 

EX ~;OUTAM·S lll rnABAL ElOS P A R A AM' I\..DORES 

bodo que tenciona distribuir 
no próximo Nat~<l, podendo re· 
quiRitar na sédtl da Junta o 
impresso necessário, 11 firn de 
ser abonado por dois comer­
cian tes. 

A inscrição termina no dia 
25 JeNovernbropróximo futuro. 

A Associação de Socorros 
:\h ítuos «Fraternal de 
llarbeims, Amoladores e 

Cabeleireiros.,, tendo reunido 
cm a$sPrnblea geral, resolveu 
enviar urna ci rcular a todos os 
itlllubtriais barbeiros e ellbe­
lei rei ros ele Lisboa, con viciando­
-os a inscreverem·se como só­
cio~, nãll ~;Ó para evitar que ela 
tenha que desaparecer por 
falta de número legal <i e dÓcios, 
como também, com o intuito !le 
fater de la uma instituição de 
socorros, que satisfaça as ne­
cessidades da cl~ssc, tanto ua 
dor•nça corno na invalidez. 

F:ml1ora a circnlardistribuida 
se destine especialmente aos 
industriais, nada impede qne 
os c•mpregados ingres~Pm talll­
bém na antiga Associação que 
hoje conta urn passado hmwsto 
c glorioso, com 84 anos ,Je 
oxi~tência. 

CO:\l o fi rn de inaugurar a 
nova instalação clé<'trica, 
a Sociedade Recreio Ajn­

<lense, promove hoje pl'laa 21 
horas, 111n imponente ~;arau <lllt 
que tomam parte os st•guiurt•g 
elt•montos : J osé Cas rclo. o po­
pulat· «Siô Pireira• das nm i ~sõc·s 
llo C T 1 G L. 

?IJ a nuel Campos. o IIJireciaclo 
diseur, em trechos de dl•ch•­
maçãll. 

João Costa, grande amatlnr. 
em vtirios números de cabarot. 

Armando Silva, o C'i•lebre 
«doutor António do :\la1 v• .ta 
o rquc&tra «Os aldrabof,mo~ ... 
em fac~os e can~:õc>s. 

A rm{;nia SantOs, a pequcua 
amadora que tanto sncc>sso tem 
alcau~·atlo cm vários palroo. 

E para terminar, os alunos 
do Con~ervatório, ~rs. ('a rios 
Valério, João de Paiva c Car­
los Duarte, em vários ut'trneros 
do seu reportório. 

A noiLe de hoje, vai ser ele 
farta concor rência para a velha 
Sociedade Recreio Ajndense. 



l O CO.MBRCIO llA AJUDA 

Antonio Duarte Resina ABEL DI N IZ D' ABREU, 
154, Calçada da AJuda, 156 P ADARI A 

III~ Nute eatalltleclmenlo de MERCEAR IA, o mala artli11 da fre1uula da AJ~IIa 
onde prlmelre 1t venderam e continuam vendendo ot ''"' 

Fornece pã o a os domicillos 

VINHOS DE CHELEIROS 55, C. da Memória, 57 -LISBOA · Sucursal: R. da Verbena. 14 e 16 
'f6LBPONB 815%0 

tncontrareia tamUm um ••m sortido de 16neroa allmenllclu de primeira 
qualidade a pre9u ruoaveio 

UM ACTO D.ESHUMANO leis da humanidade? Se assim é, 
temos que pôr de parte aquela suges­
tiva fras~ de Alexandre Herculano 
<• isto dá vontade de morrer» por esta 
outra: «isto dá vontade de fugir» -­
e para garautir o seu pão e o de seus 
filhos. 

ChE>gam coostantement(\ aos nossos 
ouvidos clamores contra a forma por­
que são exercidos alguns serviços 
públicos na nossa freguesia. 

Umas vezes tentamos aperfoiQoá-los 
dirigindo-nos aos funcionários atingi­
dos, para quo enveredem por melhor 
caminho; outras vezes pômo-los de 
parte por nos parecerem exagerados 
e quási não acreditarmos q ne possam 
estar a o~ercer funções de certa res­
ponsabilidade, pessoas que nos dizem 
incompetentt3s ou mal intencionados, 
ou por se tratar de serviços que con­
sideramos dispensáveis, isto é, onde 
vai quem quer . 

Mas depois de assistirmos ao ca~o 
que vamos narrar, sentimo-nos enver­
gonhados de nem sempre ligarmos 
aos queixumes que ouvimos, a impor· 
tância que êles deviam merecer. 

No dia 1 do corrente mês, dia quo 
a igreja consagra iL festa de todos os 
os Santos, que devia ser portanto um 
dia de bondad~ e tolerância, o não de 
manifestações revoltantes, fomos acom­
panhar n.o cemitério da Ajuda, em 
piedosa romagem, o cadáve1· duma 
pessoa amiga, que sendo uma santa 
creatora, não deixou todavia de ser 
uma mártir de desgostos em toda a 
sua longa vida de 63 anos, o até de­
pois da morte, como vão ver, no caso 
presente. 

Administrador daquele cemitério, im­
pedindo a entrada do cadávor no Sdu 
jazigo, quando ali chegou no referido 
dia às 15 horas. 

Alegou R. Ex.a que faltava um 
termo de habilitação, documento que 
nunca se e'!igin, quando se trata de 
prop riot/~r i os ou co-proprietários dos 
jazigos, mas sirn, e só, no caso do 
serem herdei ros, 

Mas mesmo qu•) fôsse preciso, era 
impossível obtê-lo naquele dw, por 
ser domingo. 

Mas nós não quer·emos tirar o pão 
a S. Ex.a nem a seus filhos, devemos 
esclarecer que não nos move nenhum 
acinte contra S. Ex.a qna não conhe­
cemos sequer, não pretendemos, oem 
podemos ocupar o seu lugar; somo~ 
merceeiro e merceeiro soremos em­
quanto nos deixarero; o que prl!tende; 
mos e julgamos não se•·-mos exigentes 
é q11e S. Ex.a seja mais humanitário . 

Francisco Duarte Resina. 
Pnrece-me portanto que podia ser 

substituído por um tPrmo de responsa­
bilidade, que dezenas de pessoas da 

111111111111111' llllllllllllllllllllllllllllll IIII II 
mais alta catt>goria social, amigos da 
falecida, entre os quais alguns oficiais ORQUESTRA BELENENSE 
superiores do nosso oxército, assina­
vam, até qne no dia seguinte se lega· U m a iniciativa 
lizas~equalquerformalidadenecossária , Sob êsto título tem publicado o 
se o Sr. Administrador tivesso um nosso presa1io cologa « E.cos de Bolém » 
ponco mais de coraçHo e de rospoito uma série d-3 art:gos r •gnando pela 
pelos mortos. 0ríação de uma orquo:stra, !•xcluúva­
~hs S. Ex.a não qniz. Nilo atendE'n mento destinada a oxec11~ttr música de 

a co1sa alguma; nem aos rogos <la concerto. 
filha d1t defunta, actual propriot<íri • Não podemos deixar de lou var tão 
do jazigo, que banhada em lág•·imas, l)('ilh!\nt(\ iniciatint o daqui lho t->nvia­
lhe solicitava essa mercê; o intoqm.!· mos os nossos pambcn;;:, por esbrtuvs 
tando os regulamentos segundo o s~u ab:solntamente con voncidos, que, ap••7.a r 
res tricto critérío, teimosamente fez das muitns diticuldades quo t lll'á de 
dt'posit<~r o cada ver na casa mortuária! ,·encer, «Ecos de Belém>>, à frente do 
. R no dia seguintE>, sem a tal forma- qual Sfl encontra J oão Bastos Nunes 

!idade que S. Ex.a exigia, e que a -- hom P.m que todo o beleuenso devo 
repartl~ão compúteute dispensou, por admira•· pelos enormes ~erviços que 
desneeessáritt, realizou-se a remoção tom prestado ao seu bairro- a Or­
da urna com o cad11ver daquela már- questra Belenense é desde já um facto. 
tir senhora, para o seu jazigo. O seu primeiro concerto, marcado 

Ora sondo assim, não nos poderes- para o dia 30 de Novembro, colabo­
tar duvida, quo S. Rx.a exorbitou, on rando na Festa Artistica qne a Or· 
pelo menos interp1·etou n lei r.om um quest•·a «Kcitanul>> realiza no Tiúlém 
rigor excessivo, o I]Ue julgamos in · Jardim, deverá constituir um acontc­
compativol com o respeito <1(\vido l cim(lnto ele alto valor artistico, senr\o 
àquele Jogar sagrado ,e aos mortos nêle executadas as soguint('S músicas: 
que ali oncontram guarida. P ... la orquestra de ar·co: Minaeto, 

A que atribuir pois aquele rigõr? 1 de Be(lt hoven; Co11certino, de ü. 
I ncompetência ou maldade? Oremos Riedin g e Canção de ama noite, do 
que uma e outra coisa. B. Monteiro, 

Essa senhora, viú,·a do nosso sau· 
doso amigo e perfeito homem de bem, 
Francisco de Almeida Soares e Simas, 
falecido há oito mesos e depositado no 
jazigo n.0 306, daquele cemitério, era 
poesuiclora de metade dêsse jazigo, pot· 
ter ca!lado há 42 anos, E'm plena co· 
munh!io de bens, com aqn<'lo senhor, 
pertencendo a outra metade a sna 
filha, única berdeira hoje, visto terom 
desaparecido trágicamento, os seus 
três filhos varões: um nesse sorve­
douro ela Grande Guerra; outro numa 
piscina, ao tomar banho, na Am érica 
do Norte, onde acabava de tirar o 
curso de engenheiro, e outro, aos dôze 
anos~ de febro maligna. 

Pois não o entendeu assim o 

S. Ex.a diz qt.e procede assim para Pela o1·qnest1·a sinfónica: Marta, 
dar cumprimento ás leis qno lhe im- de F. Flotow; Egmont, de Boethovon 
põem- serd passivei que hajam leis o Marcha de homenagem, de Mario 

Sr. ! tão severas que ultrapassem tanto as de Sampayo Ribeiro. 

. . .. --- - ----------- · .. · . LIBREIRO, L. DA 

Travessa da Boa-Hora . 22 e 24 - Telefone 8 1427 
---::---:. L I SB O A 

Géneros ftJimenticios de primeira quallilade 
Louças de esmalte e vidros Vínhos finos e de mêsa 

· . 

"• LICOR E: C !.' \. 1 \. J O ,• .···--------- ·-----------···. 

:=··<Amândio C. Mascarenhas ··:: 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADUIU AUTOOBNIA 
Construção aperfeiçoada de ferragens 

para fornos de padarias, do mais moderno sistema 
e fogões em todos os generos 

:: •• R. Mercês, 104 (Ajuda) - LISBOA - Telef. 81.96 .• ( 
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A caneta 
preferida 
no mundo 

--- 'DE S P O 1~ T OS 

inteiro 

CO NK UN 

ror~~~~ 
~em~n~i~, mm 
~ónut ~o~erei~ 

o~ter um~ eX[~Iente 
[aoeta mm 

garantia eterna 

na 

Gráfica Ajudense, L,da 
C. da Ajuda, 176 -Telef. 81 757 

AJOUR TURCO 
executado pelo mais moderno mecanismo 

Máxima p erfeição 
Rua das Mercês, 84, 2."- LISBOA 

De quinzena a quinzena - Aos altos e baixos ... 
Resultados da Divisão de Honra e da I Divisão 

Com a regularidade costumada 
continua a disputa do campeonato 
l' Lisboa de foot ball. In fel izmente 

a qualidade de jôgo apresentado 
I ne1oc; clubes da d:visão de honra nem 

se " re é regular . 
1 Um clube que ontem jogou bem, 

hoje joga pessimamente, para ama­
nhã voltar a subir de valor e nova­
mente deca!r mais tarde. E por isso 
de cada vez é um clube a carpir a 
sua desdita ou a festejar a sua sorte I 
por ter saido vi torioso do último 

I prélio. correndo a roda a todos êles, 
para não haver descontentes cm 
absoluto .. . 

Apenas um se tem salvado, e de 
maneira que faz pressupor que vito­
riosamente chegará ao fim do cam­
peonato: é o Sporting. Nas últimas 
três jornadas coleccionou o clube 
do Campo Grande outros tantos 
triunfos e por resultados impressio· 
nantes por pouco freqüentes assim 

que o veiu afastar mais um ponto do 
Sporting, leader actual. E as cousas 
não se apresentam muito brilhantes 
para os vermelhos 

O Belenenses imitou o Bemfica, 
pois o Carcavelinhos forçou-o a em­
patar (1-1). 

A tabela da classificação sofreu 
algumas modificações e está actual­
mente assim: 

1.0 Sporting . . . 
2.° Carcavelinhos. 
3. 0 Bemfica . 

4 0/Belenenses .. 
· )Barreirense .. 

6.'' Casa Pia . . . 

11 pontos. 
10 
9 
7 
7 
5 

Jogos para domingo: 
Belenenses-Sporting, Bemfica-Car­

cavelinhos e Barreirense-Casa Pia. 
Prováveis vencedores, o Sporting, 

o Bemfica e o Barreirense. Sê-Jo-ão? 

Na I Divisão 
seguidos : 5-0 ao Bemfica. 5-0 ao Bar- Nos dois últimos domingos veri-

1 
reisense e 5-0 ao Casa Pia! Concor- ficaram se os seguintes resulfados : 
demos em que o score de 15-0 em O Cheias derrotou o União por 

I 
três jogos revela notável poder ofen- 5-2; o Marvilense foi vencido pelo 
sivo- e também defensivo! Operário por 4-3; e o Sacavensnse 

O Belenenses, na sua deslocação bateu por 3-2 o Avenidas 

I às Amore!ras e quando as gerais O União triunfou do Marvilense 
previsões o não indicavam, teve de por 7-0; o Cheias levou de vencida 
curvar bandeira ante a maior volun- 1 o Avenidas por 5- l ; e o Operáno e 
tariedade e vivacidade do Bemfica. o Sacavenense empataram por 3-3 
Notou-se ausência de bom, cláss ico A respectiva tabéla de classifica-
foot-ball, suprido pela energia, com ção é a seguinte: 
evidente p!ei t.tíso para o_s _aprecia- I 1.o Operário ... .. .. . 
dores da tecntc_a foot-bn.lltst~ca. 2.o Sacavenense . .. . 

O ~arcavehnhos desfe t t~~u o I 3.o Cheias ......... . 
Casa Pta por um score suftctente 4.o União ... . ...... . 
mente <;la_ro: 4-1. . . 6.o Avenidas . . . . ... . 

No ulttmo dommgo, o ~emftca 6.o Marvilense 

8 pontos 
8 » 
7 » 
7 » 
3 » 
3 » 

teve de contentar-se com um tnopor· 
tuno empate com o Barreirense ( 1-l t, Uvio Ventura. 

DE CHELEIROS 1 AGENCIA MIGUEIS' 

MARCA: RESINAS 

Os bon<~ vinhos desta r egiã o, encontram•se à venda 
nos seguint es est ab el ecimentos: 

Rua do Cruzeiro, 109 117 Calçada da Ajuda, 95-97 
Ruadajunqueira,2938·293D Calçada da Ajuda, 154-156 
Rua L clto de 0/ia•eira, 36 38 Cnlçada da Ajuda, 212-216 
Largo 20 de Abril , Calva rio), I Calçada da Tapada, 47-53 

Armuzem de R.evenda: 

1. Travessa d a F errugenta, 3 
Tel efon e 81 ~51 LISBOA 

F UNBRAfS B TRA SLADAÇÕES 

C alçada da B o a Hora. 2.16 - L Is B OA 

TBLBFONB 81 367 

C e ramic a de <Arcolena 
1>1" --

J. A . JO R GE P J N'ru 

Azulejos e louca vermelha - - Faianças artísticas 
Canalisacões de barro vidrado 

Rua das Pedreiras. 4 - Arcolena 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

Sucessor: FERNANDO ARTONIO DE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mJtG e tadus as materiais de canstrução 

33, Rua do Rio Sêco, 33- LISBOA 
TF:J, l•;J<'O:s'N HELl~'I 8105G 



S e quereis fazer a s vossas compras em bôas condições. ide fazê.Jas aos e.stabeJeclmentos de ··:~· 

FR.A N OISO O D U ARTE RESINA 
R. do Cruzeiro 101 a 117. Tele!. 81551, ou Calçada da Ajuda, &12 a 216, Tele!. 81552 {antiga Mercearia Malbelros) 

I 
q ue aí encontrareis um bom sortido de géneros alimentícios de primeira qualidade, e muitos outros a rtit;os 

por pre11os módicos ; e a máxima seriedade comercial. 

·:. Ao menos a lilulo de curiosidade lazel uma vlslla áqueles eslabeleclmenlos, para vos cerllfttardes da mdade, o que o m proprietário atradece •• . . ~ 

A preguiça do raciocínio 
( 'on~nanto seja o último "11: o •·.t~m ~ Criatu ras qno v<10 pela ,·ida for11l vezes diante do pessoas ignornotes• 

num~r1ca dos r:cados mortn1s, nem gnia<uto-sa 1micamonto pelo que ou- quo se iludem supondo·lhes autoridade 
por 1ss? ~~ pr<'gt~~çn é. dos menos ~r<1- \'Ou> di>:ur - sabe Deus às vozes com e sabedouia. Jo;ntão o caso assumo 
ves dcle1tos a amcsqumhar ~s p~ssoas que fnlsa auto ridade - e 'lu e não li- maior go·avidadP, porque se lhos acei­
que, por de~gra~a. contagw .. \ntH~ . gam ideas, nito tiram corolários, nllo tam as toorius o seguem os consolhos 
pelo oontrál'oO, sc:á do todos o ma1~ teutnm dostriuça1· o justo do injusto, o tal coufiança !>Ode couduzir a incal: 
nefanao, se acrcchtarmog n~> ~~~~. a que é razoável daquilo que não d"vo culávoõs êrros e <lesmandos. E como 
mane1m de d~nln ~eutençn, .1~' d1Z1am s~1· acoito, A quo simplemente por inéa·· infelizmont\', é bom vulgar esta raç:: 
os. nos~os lln>s: -;-.A pr••gu1~a é a cia, por preguiça. sllo incapazes d<) do gente que fala se•u sabor 0 quo 
miil de todos os VlC<os . . ra.ciocinar o o.rienta.r-so nc ásper~ ca· diz, quando so d.á o caso de qualquer 

De facto, é longa a sé •~e de doplo- mmho da exo$lêncoa, onde a·m10de assunto ou teo r.u ser transmitido de 
rA,· eis ex('mplos compi'Ovlltivos das mi- caem nos precipícios de que êle <' uns a outro~, cada voz mais aci'Pscen­
séria•, baixezas, até mesmo abjecções, cercado. lado ou deminuido, alterado ou detul'-
11 quo descem aqueles a qn('m o fatal 8 ó de notar que os iadivfduos assim pudo, podo R v aliAr-se a que mi rabo­
pecado toi'D!\ inúteis f>n ra a sociedade t•omissos ao pensnoo~nto niio silo em llultes conclusões chogarâ o último a 
~ pr••judiciais rarn si pr<ípo·io•, vi~to g"ral dos <jUe menos falam. Ouvom falar. 
que, nndn produzindo, n oada passo se dnqui o dali, upioiões divPrgontes ou 
encontram na impossihilidnd" •le rro- contraditória$, ~ como so não cansnm 
ver it~ suas mais rutlimou ttu·,,s nec .. ·:; - a 1i1·a r delas cor1clusões v~rdadP.inas, 
sidud .. s. rl'wndo prct•ndem expô·lns diao te 
T~nho conhecido a l~u n~ 'Iuc, pal'a doutras pessoM, tndo confun•lPm e 

s:uisfa~ão duma vi.! :\ ociosa, votam ao emaranham, de mandra a produzir as 
<lv•pr<'so as arte< ou Pm()l'~gos para mais estranhas t> absur.las nlirmaçõ ~s . 
que possuem esp~-.iais aptid ur<s ~ ondo Com " mosma inconsciencia com 
porloriam auf, rir bons Juci'OS, <' sacri- qn<' so pronunciam acêo·ca ele artes. 
ficam MstH modo IIS próprias como- de r"ligião ou de politica, atrevom-s<' 
didade,, a tranqüilidndu c a abastança a criticar as obras dos compotPntes 
dos lan's, o couchilgo da famíl ia. o quer p<>nsadores, que r m~cânicos. e é 
an~ur da ~spôsa e dos tilhos, tudo, cur!o~o ""~' t• fn ci lidn•lo com que fa­
llliiS considcr:1m-sc assim indepeo- j 1em di;~gnósticos médicos, 11conselham 
•lente~ nrl g•iso do estúpido pra7.0r do romé.t ios para to<bs ns doenças P on­
não ft~7('1' nn<l;l, embora a rmstom uma c9nto·am solu~ilO Jl!ll'!l as mais compli­
dd:\. tlPm llig-ni~tact,. o som nohr~za , cadas !'i tu:tr:õor; internacionais. 
.. pltlnt;\~ v("z.C's com o ostnmago vnzio ~ii o h•\ mui to a inda. que, a mosn du 
•• ns carnes macemd:ts cobertas do r ~ rto hotel du provfncia, eu o"'·i umn 
farn<po~ . destas c ri•turas falnl' ousadam~n te de 

~:lo é porém sú essa cspécio <le agricultura di;lnte tios outros comon­
pr•goioa que depri mo o hom~m. Outr·a sai~, todos lanador~s. Os hom~n• 

A lubiliaade o o pensamento são 
os mais formosos duns quo oxaltam a 
humana criatu1·a. [•'uzea· o devido uso 
désses atributos rP pres~ntn o rlesem­
p~nho do sa"ra I~ missão a todos im­
posta pelo 8 .. iador. So as mãos ,. os 
bruços nos forllm dados para J"'Od u­
zir o trabalho material, o cérebr·o 
do,·e •:xf.'rcea: dignanwu•e a funQão quo 
lhn fo1 desll'lada. ü raciocínio n:'\o é 
faculdad ol p1·ivntiva dos roais ilu~t ra· 
dos. Todos saboroos como in<iid·luo• 
sem cultura pensam com aci!<·to. ori•n­
tando o dirigindo os seus n~gócios com 
a mosma finura e just<JZII com qu~ 
po·ocedem nos mais difíceis trnnS<IS da 
vida. O vulgo ch11ma a isto esporl<'za, 
quan•lo 11fina.l é o resultudo pl'átieo da 
atu1·ada meduação o do raciocfnio. 
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VINHOS B SBUS DBRIV AOOS 
RBCBBIOOS DIR.BCTAMBNTB DO LAVR.ADOR 

TAUAOOS E <"O~U.DAS 

21l6, Calçada da Ajuda, 206 - L I S 8 O A 
Sucur~al: Rua dos Açucenos, I (anllga casa do Abade) 

CRÓN I CA 

.. .. 

t • ANTONIO !fJ VES DE MATOS, L. DA ··.1 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 

LISBOA 1 
OBNBROS ALIMBNTiCIOS OB BOA QUALIDAOB 

AZBITBS B CARNBS DO ALBNTBJO , •.... . .. 
1 diaotei1·a. . . O pobro do rnpnz mel'o­

ria cou~a m~lhor ... •. 

o OASAMENT0 1 
l!:ste~ ditos portcncom à torcoira 

secção du assnlto, constituída por ra­
pnriglls da idado da noi,·a - que, 
dianto dela, sompr(l 3 clogiar11m-

Escoa-s~ pela minha memória, com fonola s11fda cm rifa, goralmcnt<·, o mas, por nilo terem sido con~·idadas, 
agudo nervo~ismo, a ulNI qus vou for- casamento é l'ntro duas personaooens recusaram, com suposta dehcade>:a. 
m1ndo ac6rct\ do Osso termo bem so- quo se o~om num la~o do oxt~em~ os ia:nnginnr.ios eonvite~. 
Mnt~, que, por aí, su chama casa- espiritualidade como- triste profecia 

1 

Amda ~x•ste um batalhão n~:neroso 
monto. do D~stiao - poderiam ,·ivor dobaixn e aguerr1~0: o d~s ~clhas. E ne~t<1 

Acroditom, siocoramento, qu'l ainda dGsto abençoado sol som so torem co- que n crft1ca 6 mtus dtla~oraute e pro­
nilo ti,·e ,·ar:ares p1u·a a1>rociar,- sn- nhecido. fnnda,·~l. Oesd.o o bncaohau com bn­
porficialmeoto Cl ne soja- qnal o misto Quando a mulho,r com~ça n olhnr tntas, qnc a no"·a nilo. s~b~ cozer, até 
do tornurn o b~loza qno o cnsnmento com enfado, ~nrn a certidão de idado; à. ~o·;~pra d~ 1a11P~~~~~1~~~~coé ~~~:as~ 
apr<'Senta. Eu n!lo condeno o casa- os cab~los to1mosameoto a quererem '111 oc 1smo, 1 0

• ' 

I ' ' sado por aqnclns pon•orsas trnguas. 
mêlliO. Acho simp osmento, <plO, qullm branquear;. as rugas n apnrecerem~ Não h:í pormenor mais fucil, insignifi-
so cas11 n~stes agitados dias quo vão com audac111, aos cantos ~los o~hos, cancia inadmissivol, acto io6mo, sus­
cor~ndo, merece a ndmir11çAo de umas pontadas do rcumat1smo 1oso- piro <.u. . . enfim tudo vom A baila, 
muita g«'nte. lonte a travarom o pnss.o, ~sta m.ulhcr, l "compnnhado daquelo manMr do ca-

Cnsar é comp:\rá ,·c I a ompunbar d~snlentacla, tom um:t 1de1a gc01a.l : os b 3 u ó 11 mulher podo fa1,er 
uma la oca e veo::er, C<lm \':tlenlia o trmta anos recuam um poucochmho, cç, • q 1°. 8 

' 
b lh . t h 1 · ~om com mes rm. 

heroisnlo, uma aangrenttt ota a, nos pnra os \'10 o e um, n. c~ e Pll'<l v 'l'r~s ,iins 11 fio o obro mortal que 
tempos ~urcos o inulvidúvois do~ guor- dr~gas c prodoctos qu!m1cos torna-se se lembrou de casll~, 6 falado, nas 
roiros do outrorn. Qu ondo so tslll em aloorada e nos caraCOIS como o das mercearia~, nos carvoeiros, nos dro· 
cas~m<.'nto pas~a h;g0 , ,·ertiginvsn- b~nocas do luxo, e o rosto com car- 1 uistns, com 8 mesma iosist.encia que 
m•nte, pela rotina, o :lmbil!nte qu~ mim e massagens npresonta-s~ fresco, l ~m ronho célobro, ou um crimo miste­
Gl<l vai cri:>r · · · a~ehula~o, scdut?r; e d<.'pOI~, . COI~ rioso. )(as um din- \':tlha-nos isso-

Vi<to 'filO o amor" uma c:~bana não coo~o hç~es prá~<cns de :~stucla, c o casamento esqueceu parll dar lugar 
oxi~tc, tomos qu~ nos contentar ~om o muoto fácal .arranJ~r um cas~nc,nto . ti mulher dnm bico qualquer, ti!o 
amor - ci.nqucntn por conto de onto: Onde ros~cl.e u doficnlolade. l•.m cn- pobro. tão necessitada, tão infeliz, quo 
rês<e 0 omqnnnt, por cento do ca.ra- contra r a vo11ma: o homem, nós, s~m- 1 tevo 11 oxtrnvaglincia de lancnr ao 
nhos o umas águas ful'tad.ns, com Jll· pro nós! mundo dois robustos gémeos quo silo 
notas p:tra t1 rua o ~onttladorcs no Sim, O\•idontom<>nto, en nào sei, m<'smo n cnrn elo pai ... 
telhado, por onde .. M 1~v?rn_o, ontc~ a nono t>osso compreender, o gosto que E aquela gente, que pnrOC<' só vi-
chuva, como mod1da hl!:_tómcn ° dos- ~ cert~s pesson~ oxpcrimentam quando vol' dGstes ca~o• - vai dizendo: 
lo•oxv cróniev <fOg "·nhunos. dir.em, ntnrcfH<I:lS, numa bnrulhon!a •Ora ,·ejnm como a~ couMS sii:o . 

O c:~sam ·uto é sempi'O igual. Lar co·rcria: •O' ,.;~inhn, \•enhn depressa, Isto •' o que tNn d(• ~llr e é verdade. 
sumptuoso ou humildt•, telefonia do •·amos vor :\ ig:1:ia o cnsamonto de O pohro do homem, s6 :; trcz dius P?~ 
cinco lâmpadas a pn•~t.,~lie~ ou g ra- fubno com ... • s<•m:m~, mal ~nnbn par11 con?cr, e Ja 

l~uc falta do moralidadu pratica o com SNO filhos; aqucl9, a Juha, <jU\l o 
existo que, so o n~o lHa H 1110 funo~- oscutnv"•n-lhe a ar~uga vo1·dadeira­
ta~ conseqüenci;L<, o coloca llllllHI si · mente ~slupofaotos, e se aos h\bios do 
tuaçilo do iuferiol'idade q u ~ ' 'ai, pu1· algum assomava por vozes um sor· 
via do regra, 11té o ridículo, e pode riso d~ ironia, logo o disfatç;~va com 
ainda influir no ânimo desprevenido I lo v o acono d · c:~beQil a tingir concor· 
<las pt>ss011s ignorantes, an·nstnndo·a~ 1 dâucia com os dis lntes profusam~nt•• 

~ IFFarrnáci Souza 
~ I Calçada da Aj•da, ~~-·-..._ __ • Telefone 81 329 

CONSULTAS OlARIA- tos Bx.ooo• Srs. Drs. 

quo ironia tilo mesquinhH, 110harem marido g11oba o quo que!"(', o tem ba­
num casamento ··~t>uctaculo disfrn tan!P, veres nn torra. nnda desgos1osa por 
para a sn3 bisbilhotico apurada. nilo Apnrocerom de~cond~nte• · · · • · 

g já tomo< convcr~n . Manuel Martinho. 
J As mulheres, umas mortlidas pelo uuuuu•u•uunuuuuuuuuuun n u 1nu• 

I espírito d& malodicOoein, outras pela Eugénio Eduardo da Silva Sameiro i• prática de erros o prejuizos in·emo- ext>O:lcl idos. 
cliít,·ei~. Por isto so pode oakular " ridícula 

Rfio •'stes os preguiçosos do cspí- figura a que se sujo•ita quem assim 
l'ito. Assim como aos do corpo hor- proccd~ . 
rorisn 1\ i<loa de torem do produzir n O pior, porém. é que, n e~tl' ahor· 
meuo•· parcela de 11·abnlho físico, a dnr de múltiplos o variados :~ssunlos, 
nstcs assusta-os o sel'om obrib'ados ao os impa·udentes palradoNs falam por 
mais insiguificttnto l~:otfô.-<:o mental. 

r.:· vulgaríssimo ~ncontrarmos indi- .·:··----------------­
,·ícluos que, embom nllo tenham r~ce- Favorita Ajudense 
h ido nma instruQão elevada, possuem ---m o--

contudo os conhccirnentos n~cessário& = J. J. CAET ANO = 
para oxprimi1·, por <'Scrito, pior ou 
m<>lhor, os sons peos:1mentos. Pois Com.pltto sortido de Fa.nqodro, Retro:elro, Roepada e Gruatarl.a 

A r1lgos Escol a res - Mot e rl o.l e l ec;t.rlco 
GAAHD&.S PICHINCHAS-OS PAiÇOS MAIS BAIXOS 00 MI!RCAOO 

Car rilh o X av ie r d e Souza 
Doençu das senhoras 
Cllnlc• geral e parlos 

As 11 horas 

Pallelra peiD 

Interno dos hospitais 
das H! á• I \l,W horas 

Coraçao e pulmões - Cllnlca gr ui 

UsbOa 
a1u a qualquer hora, nula larm6cla 

A manipulaçdo ~scruputosamtnlt ·da dt todo o rec~iludrlo aviado 
ntsla jarmdcla, pode ser a !rida por todos os mldtcos q uan o) o se vêem nn con li o gência de 

respondor a uma carta , ou elaborar 
um r"querim~nto, procuram sempre 
incmuhir :1 outro~ êsso f1ícil oncargo. • ... 

167, C- a- tç_a_ d_ a_ d_a __ A_j _u_d_a_,_ ·_6_9_,•:'. 1 l..:.VIAM·SE RECEITAS DE TODAS 
T&LEF ON E 81456 

ASSOCIAÇ0ES OE SOC MÚTUOS 

I 
im•••j•- trnncamonlc, uilo sei porqu\' 
- come~nm comontando : Depois de atingir as mais alias 

•Coitadinhu, ' ' IIi ~om c11ra de en- classificações tanto no liceu, como na 
terro. Jt\ nilo t<'m dois .t.mtcs e len' Faculdade de Ciencias onde cursou 

' o~ sapatos :1pert tulo~ . Também não os preparatórios para ingresso na 
admira, t:redo, levu-lh~ dl'r. ~nos do Escola Naval, embarcou no pas~ado 

__ _ dia 2 do corrente a bordo da •Sagres•, 
------------··:·. o novo cadete da A1mada, Sr. Eugé-

.No
''d Cf\ada rl·a Taboense nio Eduardo tia Silva Gamei1o, filho 
v I"" do nosso prezado amigo Sr. Fe111ando 

ANTÓNIO LOPES MARQUES 

!. Ullltrm, 111112l- llle1Ut: T.fllll M!rliiiC Llrll fi PII 
TeLEf. 81656- AjUDA- LISBOA . ... ___________ _ 

Dias Gamciro c neto muito extre· 
moso do Sr. Alfredo Gameiro, querido 
amigo e brilhante colaborador deste 
jotnal. 

Ao futuro oficial de marinha. ap1c· 
sentamos os nossos parabens com os 
desejo~ das maiores felicidades. 



O COMER.CIO DA AJUDA 

~ ç= : z /) I de passos caut<,losos- passos dos 
e-\ "' UH ' 'd "t-o que pers1'guit1m um amor abençoado 
f/) .. . . oras VIVI as I I I ~ ~ por D eus! f·~la, inocoott>. rlescuidada, 
!/ <-= ::::=S\J forte n a sua pureza, 1llgna no sru 

TRll,GJGQS "MORES amor, deliciosa n11", su:." ra ri~i~s, era H para êl<' um con~o " • 111ua l• e, nroa 
aureola ~sp lendorosa a eO\·olve r a 

Ro dolf de Hasburg 
e Maria Ve~sera 

cabeça co roada dos~n homem que na 
vida t inha só monto uma ambição- a 
legítima ambiçll.o de> poder amar livr<'­
mente e livl'(~mente lovanta:-, em seus 

A 111 • .1 f . 1 d bra~os vigorosos, t>ssa figurinha gPn 
' orte e ror \'ezrs pre t•rl\'0 o til de cr,..an<:a e apresentá-la ao 

q ue a tortura dum afastamento, na d 
· 1 cl d · _1 I mun o : vrt a, e ors seres quP se auoram. E' 1 L d l t d 

Parti r para as regiões dosconlwciuas IS O meu amori Ollge e a a o 
do .Al~m , de comnm acOrdo na ãocia é negro, medonho· 
du m resgate da \' ida quo o's atraiçOa A solidão, após a sua par tida, hus­
- fa lsas a mizades que os afrontam· cava-o. Depois, enlouquecido de sau­
intrigus que os euvolvom t> olha r·e~ dados, esfa r rapado pela ansiedade, 
malig nos quo os pcrsegtwm -- ú sol u- I entrega-se aos abraços da org ill ­
çito para duas almas enla~aclas num a manto fi el dos tor turados por pBnas 
mesmo fervoroso ~tnsoio, na justa prt'· do amor! 
tensão de sc refugiarem no l<'ito da Até qne, a :10 tl<' Janeiro do 1889, 
)l or t(' que os esper·a , impacient<l, para em ){ãyerling, d<' madrugada, numa 
lhes mostrar O!' encantos do :; t' lls dessas 'marlrugadas encantadoras de 
mistérios: -loa de mel inesponula. Janeiro. Rooiolf, o príncipe perseguido, 
a quandv do nascimento dOsse t~mor, do faofl s pálida-<, olhar ~sgas6'ado, no 
na carruagem s uave da :\Iortc que, cum prime nto d" :llta promessa, pu xou 
g alga ndo os espaços, em doida corr('- o gatilho tle um pflquono r evólver. 
riu, d<'ixando para traz as misér ias Ouviu-se u m som sOco, ponetr ante : -
dêsto m undo, lhes ap 1·esenta ns ma- Maria Vass •ra p artira par a longe, 
r :~villws duma nov;t vida no fenecer para as r ... ~iõos do Além I I~ enquanto 
do dois corpos e ll<L asc l!nç!lo de duas e la pa rt>cia dor mi r ainda, lábios en­
almas ! treabertos n um sorriso in).(énuo e b om, 

Assim foi o d rama trágico, omocio- ouviu-se, de novo, o mesmo som sêco 
nante o mar .. \ ilhoso dos :\mOres en- e penetrante : - Rodoll' partira também 
tcruPci.los de P.odolf lú lT asburg o em demanda do SPu amur em demanda 
~faria Y ctsera. de uma vida welhor ! ' 

Hó, abandonado a si próprio, S<'m A . ~Iorte venc('ra, mas maior foi 
carinhos a aliviar em os tormentos ainda a "itória d1·ssas duas almas so­
dêsse príncipe tam jó1 em t> perst> - fredo ras! 
g uido, al ti\'o e nen ·oso, sOfrogo do 
amo r, ávido de p az e q uási um boneco 
articulado nas mãos trnicoeims de 
'J'uafo, andou, desvairado, durante 
la rg o trmpo, n sonhar r om um grande 
:lmor- um amor que fõsso ao m~swo 
tempo uma lllf•luia e um rpsg ate ! 

A t rajectória da Vida, movida por 
D l\us, não pára. Os nnscios dêsse 
príncipe torturado foram roalidados : 
:\faria Vetsera foi a aleluia radiosa de 
:s ua existência mortificadn; o r eSi;ato 
Yi ria dopois! 

Manuel Marques Gastão. 

Moveis, Estofos -
e T>ecorações 

Nã o basta adqu iri r m obília , 

é sempre pr eciso bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Dezassete anos aprnas, mas que Manuel Cordeiro 
fr escOr, q ne olhar carinhoso . que 
mãos assttinadas e quo cnhelos ave­
ludados! 

1111111111 

.\ alma insatisfeita de Rodolf abriu- Facilitam-se pagamentos 
1111111111 ~e com alvora~ ada alegria àq ul'IH 

;unor do há muito já esperado mas 
qno t:ICI, decerto, nunca imaginaria tão S ecção m on tada para fornecim ento 
admi ra\·t'lmente ~PdutOr! Abracou ""· para toda a Provincia 

1111111111 qual náufr ago, àquela jovem caudida 
que o amava e nêle confiava c(lga-
rnrntn ! Rua d e B e l é m, 8 0 e 8 2 

Ad rni r:h"eis cri atu ras ! T ELEFONE 8 1237 

L ISBO A 

R ELOGIOS 
de pulso, de algibei ra e de parede 

Vendas em prestações s jmanais 
de 5$00 com bonus 

PRÉMIOS TODas AS SEMilNAS 
lnscreva•se d esde j á n a 

H I L() J () ~ I~ I A 
--- DE 

-1\.lba 1 () "1 a c h a do 
~. da A, ut a, l6Z = r ~lef. 81 Z36 

L l SBO A 

A preguiça do raciocínio 
(Continuado da página 1) 

Ilá qu<'m diga que entre nós se fala 
muito e p~>nsa bem pouco. E' neces­
sário desmentir essa afirmação. Que 
cadn um estude nos livros dos mostres 
e ouça da bôca dos autor izados as 
teorias e doutri nas t('ndentes à ol·ien­
tação da vida partic ula r e comum, 
principulmoote qua nd o nf'las so fun dtl lll 
esporunças de aperfeiçoamento das su­
cioclados o dos car acter t>s, mas con­
centr(\mo-nos e r aciocin"'mos sObro o 
que on1·imos o o que está Pscrito, para 
uão dMurp:tr·mos as ideas dos outros 
c para qnt> tiremo!< delas o mais acer· 
tado corolário. Assim como nem tudo 
qui' luz é oiro, também há teorias apa· 
roatc mtll\tll belas que :!àO e rróneas, o 
1n·opagnm-sP doutrinas qoo o nosso 
bom !H' nso dPv'' r~'pudiar . 

t--lão nos dt' ix mo:; fa:!eiuu pur nri ­
r agons lu minosas, para além da-. 1 u a i ~> 
so aden~o a trova. e cam pt1io a de~o­
Iac:ão, e pe~amos ao raciociuio q 1111 

nos mobtro a verdade, e à rou~ciên­
ria quo nús iodiquo o caminho n •cto 
da justica . 

Se nos rontinarmos dentro do âm­
bito dos nossos conhPcimPntoR, srm a 
n~loiclaclc !lc falarmos sOhrl' noatéri11~ 
que d<'sconhccemos e dtl discutirmo!! 
nssnntos transc('ndentes acêr ca dos 
qunis não possuimos as mais vagas 
noçÕ<IS, ten,mos a certeza do não dtlS· 
cair no conc<•ito das pessoas ;tutori­
zadas, C\ sobrctndo a satisf<v:ão ín tima 
dt• não contribuirmos p<tra o d '"::nor· 
te amonto o doscq uilíb rio das id"as e 
das acções daqueles qno em nós 
contiam. 

~<'m sem pro terá sido assim, infc­
li7montr, o não sr i se alguma 1·~ , n 
sorá, porquP em verdade, se mt' afi­
gll ra ti'to difícil extirpar vícios como 
rad irar vir tud es . 

Alfredo O ame iro. Du rou per to <Iam ano (\ss" idrlio ­
um dos idílios m11is nntcrnt·cNlores 
que a História r·e!(ista, mas ao mosmo 
tempo. en\·oh·ido nos mniores cuida­
dos ! l~le, sempre perseguido pelos es­
piões de Taafe, muitas vezes nllo so­
CP~:wa:- no murmurar dns águas 
supuuha ouvir as YOzcs abafndas dos 
poli1·ias; no tremulur da~ folhas agi­
t:Hia~ rwlo vPn to julgava ouvir o r ufdo 

CASA BELMIRA CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS, 
A PREÇOS BARUISSIMOS - -

Tinge e transforma Te-m sempre as últimas novidades Aplicações nacionais e estrangeiras 
--------- Grande sortido em feltros e boinas ---------

Rua Coronel Pereira da Silva, 15 (Bairro Económico da Ajuda) 
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. ·-------------------------------------------· .=· Santos & Brandão ··:: I :~~·Farmácia Mendes Gomes··:: 

CONSTRUCTORES 
Serr alharia • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénlo 

-- D•reoter t6onloe-JOst PEDIID ALVES, 'arm1oeutloo l!ulmloe -­

C O N S U LTA S M ~ DI C AS pelos Ex. mos Srs . Drs. 
VIRGILIO PAULA -Todos os dias ' ' 17 boras 

PEDRO DE FAR IA - Terças.telru h 10 boras e s' b•dos h 9 boras 
ALVES PEREIRA- 4'-tfeiras ás 9 b. 

·:. 
Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 

TELEFONE 81207 

--- Serviço nociurno às sexias-felras ---

·:.Calçada da Ajuda 222 - LISBOA- Telef. 81456 •• . . . . .. . ' . . .. - .. 

S. MARTINHO. O VINHO dem; l?r.oduz a loucura, a apoplexia ~A humani-dade 
o deltruun tremens, diz a medicina 
por outro. e os habitantes dà selva 

l~'e!!teja-se na próxima quarta-feira, M~s N não se lomb1·am que todas a!' 
11 de Novembro, S. ·Martinho. Como argutçoos que lhe fazem são injustas. Nó.s, a humanidade, temos assistido 
é que êste santo, que foi o primeiro pel~ mesma razão porq u~ ninguém vai impassivelmente, nê!!tes últimos anos, 
que recebeu o r.ulto público na igr~ja pedtr .contas ao instrumento do crime, a_ graudos ôrros por nós mesmo pra­
romana, õste t~sceta que se aprazia do m::.s stm à mão que 0 brandiu. tt~~~os, quo nos coloca em situação 
viver para D(luf! na solidão ·o na pe· O vinho tem, pois, seus inimigos e dtfictl perante os habitantes da solva. 
nitancia, é tido em toda a parte como seus afeiçoados como tu io. Envorgonha·nos o drama d<' Ser a ­
o patt·ono dos bons bebedores? Por Roma antiga liba v a em douradas jevo, que originou 11. Granclt' Gu0rra, 
ventura há dêle algum acto quo signi- tu<;ns 0 falorno que Horílcio e outros na qual se perderam milhões d•' ,·ida!'. 
fique o seu amor ao vinho, ou o seu poo!as ct'lebraram em seus versos. apenas por causa do ideal de meia 
entusiasmo por faustosos banquetes? Os poetas gnómicos da Grécia con- duzia do homens. Possuímos ainda 
Nenhum. sigl:am om afori~mos suas virtnrle~, nogras recordações dessa caroificinll, 

Aí vai, como sei, o que o constituiu bebtdo com modoraç~o" 0 velho Ana- que espalhou o luto, a dõr e a misé­
patrono dos amigos do vinho. E' ben~ creonte consagra-lhe g rande parto do ria. Lá longe, de vez em quando a 
pouco. suas belíssimas odes. (;hina o o Japão com as suas co~~-

No ano 383 o tirano "Máximo, qno Nito cito milhões de bebedores nll· ta.ntes escaramuças atiram para a fo-
se havia revoltado contr·a o imperador gares que 0 b<'nclizem pelas gratas gueira milhares e milhares de vidas. 
Valontiniano, achava-se na Gália, e o sensações qne exp~'rimentam nos ór- IH aproximadamente dois anos a luta 
bispo de Tour:; foi procurá·lo a Treoos gãos gostativos, nem os perscrutado- no Ohaco foi simplesmente feroz. Há 
para lhe pedir ou reclamar não sei res do cousas íntimas, qu13 o procla- meso::, a invasão da Etiópia pela ! tá­
que providências. MAximo fê-lo seritar mam descobridor da \'Ordade - in lia, que aiud:t não está completamente 

à 1 
vino veritns. I · d sua ulêsa, co ocou-o à sua direita, so 0~1ona a, causou a mais viva re-

e, quando lhe servir,Lm a taça d(> vi- A. M. P. pulsa om quási todo o mundo. Agora 
nho, mandou . que lha entregassem, m•mummmummuum•uunuuu•mu os nossos irmãos espanhois, debatem-s~ 
porque a qnena receber das mãos de UM A H Q ME' N AG EM numa luta que supera a fer ocidade 
tão preclaro hospede. das feras. Domina-os a Guerra Civil. 

Não fot preciso mais. Por êsto sim- A homenagem que êste quinzená- E sob esta realidade de factos, 
pies facto, por ('Sta honra feita a rio vai prestar brevemente ao seu cumpre·nos preguntar: Para ouuo 
Martinho (então bispo de Tours), foi ilustre colaborador e grande amigo vai o mundo? Estamos então v: vendo 
êle 1\.xaltado o \'itorindo por todos os Ex.mo Sr. Alfredo Gameiro, é daquelas num:t época em que so despreza a 
amadores do sumo Pspumante, e ainda que são revestidas da maior sinceri· vida para se amar a morte? 
hoje, pass::~.dos mais de q uinzo sécnlos, da de e da maior gratidão. E' bem ~ 
é o sou favorito. pouco, o que vamos fazer a quem · .. A propósito da inquietação qne 

Fnlon·se do patrono dos bons bc- tam dedicadamente tem colaborado vai por quási todo o Universo, certo 
bedores: falemos agora do vinho. desde os primeiros números em cO ót·gão da imprensa estrangeira, publi-

Desdo o assás caro e aristocrático Comércio da Ajuda». cou há dias duas fotografias, seguidas 
«Porto~, que vemos brilhar, vaidoso, A' homenagem que lhe prestarc!mos, dos respectivos comentários, quedes­
nas grandes mêsas, até ao burguesis- vão decerto associa r-se, embora indi- pertarn.m a atenção, por o assunto 
simo carr:~.scão quo se bidecilitra a rectamente, todos os habitantes da focado demonstrar a diferença que 
dois tostões e meio, pelo menos actual- nossa freguesia, que, com o maior existe entre nós e os animais selva­
mente. na tasca ou no can·oeiro, não interesse lêem de quinze em quinze gens. Uma dessas fotografias oferecia­
há vinho nflnhum que não tenha o sen dias as suas crónicas sempre brilhantes. -nos um aspecto da selva imensa e 
•:onsurniciot· pre(lilecto, e ao mesmo Esta homenagem, servirá ao mesmo misteriosa com um casal dos seus ha-
tempo um palarlar que o rtlgoitl'. tempo para fazer entrega dos exem- bitantos mais ferozes, um leão e uma 

E, sflndo tantas c tí\o va1·iarlas a~ piares do livro «Os meus versos» da leü;l., afag:uHlo meigamente o filhinho 
qualidades de vinho que nxistem, to· autoria do homenageado. um lnâosinho do dias ... A ontra re~ 
das elas produzem os mesmo<> Pfnitos Nessa noite, a par doutras, subirá presentanl um aspecto de Guerra. O 
a.pa1·t> ntcmente contraditóriul', con- à cena em premiére, uma das suas chão estava juncado rle cadáveres ... 
formo a qunntidade ingeridtl, a sua emocionantes peças em 1 acto, que DeYia ser um episódio da G rande 
~õrça alcoólica e o ('stado fisiológico será desem penhada por elementos de Guerra, da lnta entro a Bolívia o o 
Otl. pessoa qw• o hebP.. valor. Paraguay ou talvez dos actuais acon-

Assim, derruba êle os fortes o con· Dentro de d ias, distrib uiremos o tecimentos de Espanha. 
forta os debilitados; pr ~>judica a crian<;a programa completo. Eis a diferença: Entre as feras, 
o benoficia o velho; umas vezes espi- reina o amor e a alegria do ,·iver. 
rita, outras obceca; alegra nns, con- Este número foi visado Entre a humanidade, o terror e o dos-
trista outros; para uns é tónico para pF,êso pela ,·ida. 
outros um tóxico. pela Comissão de Censura R' osta a razão porque digo, em-

Daqui provém que uns divinisam o bora erradamente, (mas neste caso 
vinho e outros o consideram como B'lb f d . . d d $ I desculpe-me leitor) que estamos mo-
origem de mnitos m.ales. I ' e 2S e VISita es e 4 00 o cento ralme.ute. em situação dificil perante 

I)S E;:o~aml~s>rtauste, cea1badte1zeom nplo,,reiummo1<.~?1°. Bilhetes postais ilustrados desde f 50 I os antmaJS selvagens. ... f S. Pedro do Estoril , Outubro Hlilü. 

portnrba a razão e promove a desor- 1 C. da Ajuda, 176 -· Telef. 81 757 Raul P. Duarte. 
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AS OII A PAS ON D U L AJJA S 

são a solução dos telhados 

Chapas lisas para tectos e divisarias- Tubagens e depósitos para água 
P R itR 'l'A TOD AS AS INFORMAÇOES: 

OORPORAOÁO M ERCANTIL P O R T UGUESA. L. DA 

Rua de S. Nicolau. 123 - LISBOA - Telefones : %3948-28941 

DE RELANCE •.. Excursão 
Ora gruçus ! ... temos hoj~ um pu­

nhado Útl notícius bua!l a da r aos uu:~­
t>us Je: toros! Três, nada menos! Ei-lull: 

A primPira e a mais interessante, é 

A realizar em 11, I Z e 13 d e Julho 
de 1931, pro movida pelo nosso 

quinzenário, visitando: 

que a canalisaçiio das águas ela Com- Vila f'ranca. do Xira, Santarém. Tor­
p;.ohia já avau~ou mais oito metros na rPs Novas, AhrantP!I, Ca!'telo Branro, 
Rua do Cruzeiro. Só .;hegava defronte Covilhã , .Mantoigas, Gou\·eia, :-)eia, 
da porta n.o f>7 , t1 agora já chegu d..:- Olivt>ira do Uospital, Santa Comba 
front~ ila porta u. 0 6i'>. porque o pro- Dão, Luso, Buçaco, Penacova, Coim­
vrietário dum_ prédio f'JU • coustruc:ito br·H , Lousã, Pedrogão Grande, ·r omar, 
hnyuda artértu j.>uguu l.-!:37t)0<) para Fátima Batalha Alcoba"a Naznróth ". ' ' '(' , 
êsso ettnto. R. Martinho rlo Porto Caldas da Rai-

. Pouu é qu~ lll'llt toJos os_ j.>ropr·iotl\- ~ oh:~, Praia de , anta Óruz e 3hfra. 
rros possam J~::.J.it•ndor tao grand_e p<lQI\ um prospecto explicativo e 
qnaotta, por'lue, s~ poJessem e qur fac:a a sua insori~ão, que se encontra 
zos:,om pagar os tars cento o tal esc u- desrle já abuta na 
dos por cada m~tro do canalisl~<:iiu ' 

que lica sendo v:rt.!nça da Companhia, Gra' fl'ca AJ'ndBllSB Lt'mt'tada 
eutll.o é qtw trnhamos com corteza o 
í.tgua em todos os domicílios, utó ao . . 
ui tu da Ajuda, ainda notes do ano ~000. 1 Ca çada d a AJuda 176 Telefone 817 57 

De outra furma, aiutla duvidamos. 
Dt•us queira quo nos euganemos. · .... 

A segunda é Mmnnioar-lhes qtw jú 
foi retirado um Jaq uelos celebres pos­
t es de cimento quo ostão est.,ndidos, 
ha um rôr de mPses, ali pelns runs 

Clínica Dentária da ~uda 
C. da Ajuda, 183, 2.o.Esq. 

da Boa Hora. Fui o que flstava na C lt d 10 , 12 
Rua Nova do Calhariz. Os outros dois, I onsu as as as 
que estão na Rua do ~Iirador f' na e das 14 ás 19 horas 
Rua do Machado, retiram, Sf' IJeus --
q uizer, antes do fim do in \'em o. p , th 1 ·t 1 

,.. ,.. • ro ese e m ouro e vu canr e pe os 

T erceira e última: é dizer-lhes qu t> mais modernos processos 
já está iluminada, e l>em ·-com todo:s 
os candieiros ucesos - a Rua du 
Guarda-Jóias. 

Daus qut·ira que assim continúi por 
muitos anos e bons, para comodidade 
do~ tl'íl.OSl'\!Otos que por ali passtlm, 
entre os quais o autor destas linhus, e 
para embelezamento da freguesiu. 

Fresina. 
111111111111111111111111111111 1111111111 1111111111 

Voz da Mocidade 
Comunica nos a direcção d êste 

prezado colega, a sua suspensão por 
tempo indeterminado. 

cO Comércio da Ajuda» fica fa­
zendo votos porque o caro colega, 
v0lte dentro em breve a publicar-se. 

PR EÇ O S MÕDI COS 

Engenheiro Gomes Marques 
Trabalhos de construção civil 

Cimento armado 

Projectos, or çamentos e direcção 

técn ica de t raba lhos 

Calça da da Ajuda. 145 
Telef. 81010 

l3elem = Club 
Corn inusitada fro·qüêucia e iuvul:.;ar 

auimaçãu t·· \ H luga r, oo último diu li O 

mês lindo, a festa du simpático Bt•lém ­
Ciub, na q1JUl subiu à cena, em rt"pri­
se, a engnl('ada comédia amorican11 
eO Sabão N.0 13•. 

Assistimos à sua estreia, el'ocllladu 
em 1~ do Abril dêste anu, e entitu 
dissemos a uos::su opinião sobre o tra­
balho dos amadores intérpmtes da 
p.•ça, al iás lisonjt~ira para todos êl~s. 
O mesmo diromos agora . 

A su bstituição de Maria Alhrniua 
Lima por S'oéliu Homem de Figuei­
redo resultou ft,liz, o mesmo sucedendo 
com as rostuute<s substituiçõus, nas 
quais M11ria de Lourdes Ilornorn da 
l"igueirrdo, Maria Celeste Lt>iria e 
.Manuel Lopes mostraram vontadl• do 
acertar. 

Xoélia, apesar dos poucos ensaios 
que tevt•, fez um trabalho perft>ito. 
E depois. . . é inteligente, graciosa, 
encantadora ~ irresistivel. Tt~m valor, 
e clêle já tem dado bastas provas. 
Pura a gentil amadora vão as oossus 
sinceras ft•licitações. 

Maria do LourdE~s e Maria Culeste 
slio duas jovens muito intbressantes, 
que começam a dar os primeiros pas­
sos na artt> de rep resentar, mas qoe, 
bem oncaminhudus, irão lon&'t'. 

Manuel Lopes, pouco seguro ombo­
''"• não do:stoou do conjnnto. 

Dos anti~os, temos a destacar Otf­
lia Lorena do Barros, Casimiro Janei­
ro, Silva Coelho e Virgílio Barroso. 
Otília, com urna pronunci<lQão qu(' lhe 
dá imensa graça, prellta-se admira l­
mente para o papPI de que se t.mcar­
regou. Os rAstautes satisfize1·arn. 

Casimiro Janeiro (\0!-\CPnou 11 p('~a 
com a proficic·ocia que lho é apnn;íg io. 

Apresenta111os a todos O!'o runadon'S 
e ao ponto, sr·. :\1oura, os nossos cor­
doais parabons, associando as nO!'sas 
às palmas que lhes foram tributadas 
pela assistência. 

r'indo O f'Spectácu)o sogniu-se O 

baila, abrilhantado por uma eximia 
orquestra-jazz, que se prolongou até 
cêrca. das 6 horas. 

4 
I 
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